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DADOS GERAIS 

Data: 07/12/2016 Local: AGEM Horário: 09:30 

Tipo de Reunião: trabalho 

Lista de Participantes: 

Nome Entidade 

Daniel Reis da Silva PM de Guarujá 

Márcia Duarte PM de Praia Grande 

Gláucia Maria C. M. Marinho PM de São Vicente 

Fernando Meletti  Secretaria Logística e Transportes 

Convidados:  

Ariel Alexandre dos Santos AGEM/CONDESB 

Marcelo Hermsdorf AGEM/Estagiário 

Vera Lucia Fernandes Vasques  ATRADEF/Sp 

Joilson Marcondes Alves COMPED/PG 

Daniel Monteiro Coms. DPCD Santos 

Matilde Perez Quintairos DER/Santos 

Vera Alves dos Santos DRADS/BSA 

Carla Teixeira Gonçalves Pierry Seduc/Cubatão 

Pauta divulgada em:  
30/11/2016 

Reunião iniciada às:  
10:05 

Término da Reunião 
às:  

11:50 
 

OBJETIVOS 

 Item I – Apreciação e aprovação da ata anterior; 

 Item II – Retrospectiva, Avaliação e Recomendações para 2017; 

 Item III – Assuntos de interesse metropolitano. 

 

REGISTROS 
 Ausências: 

Municípios: Bertioga, Itanhaém, Mongaguá e Peruíbe; 
Estado: Casa Civil, Esporte, Lazer e Juventude, Turismo, Desenvolvimento Social, 
Emprego e Relações do Trabalho, Direitos da Pessoa com Deficiência, Educação, Saúde e 
Transportes Metropolitanos. 
 
Relato do andamento dos trabalhos: 
 

 O Coordenador desta Câmara Temática Sr. Daniel Reis da Silva, deu início a 
reunião agradecendo a presença de todos e colocando em aprovação a ata de 
reunião anterior desta CT que foi aprovada pelos membros presentes; 

 
 Disse que o vídeo do Seminário de Educação Inclusiva foi enviado aos membros e 

sobre a lei aprovada referente ao FUNDO no município de Guarujá; 

Ata de Reunião da Câmara Temática de Direitos da Pessoa 
com Deficiência 

N 011/2016 
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REGISTROS 
 

 Importante que seja feita avaliação dos dois últimos eventos realizados por esta 
Câmara Temática “Virada Inclusiva” e “Seminário de Educação Inclusiva”; 
 

 A Sra. Gláucia Maria do município de São Vicente fez informe referente ao 
falecimento do ex Prefeito de São Vicente Sr. Tércio Garcia, dizendo também 
sobre sua cooperação e trajetória; 
 

 O Coordenador informou sobre a proposta do Sr. Daniel Monteiro do Coms. DPCD 
Santos, para realização de palestra referente ao tratado de Marraquesh, e que 
devido ao Seminário de Educação Inclusiva, Virada Inclusiva e o período pós-
eleitoral não foi possível dar continuidade aos trabalhos; 
 

 O Sr. Daniel Monteiro disse que o tratado de Marraquesh deve ser divulgado na 
Região Metropolitana da Baixada Santista; 
 

 Secretaria Municipal da Deficiência dos Direitos da Pessoa com Deficiência de São 
Paulo irá divulgar as gravações da palestra sobre o tratado de Marraquesh; 
 

 O Coordenador disse que as inscrições prévias para o Seminário de Educação 
Inclusiva valorizaram o evento e que a Sra. Vera Vasques da ATRADEF/Sp sugeriu 
a contratação da equipe de filmagem; 
 

 Gravação do Seminário que está disponibilizado no Youtube já obteve cento e 
cinquenta visualizações; 
 

 Seminário abriu a mente da sociedade civil para a Educação Inclusiva e que o 
positivismo do Seminário foi colocar em pauta assuntos relacionados as demais 
Câmaras Temáticas; 
 

 Necessidade de ser feito novo Seminário sobre BPC (Benefício de Prestação 
Continuada) na Escola e Políticas Públicas; 
 

 Informado sobre a participação do Presidente do CONDESB Sr. Mauro Dedemo 
Orlandini no Seminário de Educação Inclusiva, que disse sobre recursos que serão 
destinados para assuntos relacionados aos Direitos da Pessoa com Deficiência; 

 

 Dito que o BPC está cada vez mais será negado e judicializado e que o Estado 
lançou cartilha para operacionar intersetorialidade visando garantir qualidade ao 
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REGISTROS 
BPC e trazer facilidade aos municípios; 
 

 Informado sobre o caso de uma mãe que tinha quatro filhos com paralisia cerebral 
onde as crianças não conseguiam sair de casa e através do BPC foi feito estudo 
para trazer melhorias de locomoção; 
 

 Levantada questão referente as mães que são auxiliadas pelo BPC e não levam 
seus filhos para o mercado de trabalho; 
 

 Dito que o técnico da assistência tem dificuldades sobre as ações referentes ao 
BPC devido ao sistema de pagamentos do INSS; 
 

 Necessidade de ser feito trabalho para divulgação aos prefeitos; 
 

 Visita domiciliar é cargo da assistência, porém pode ser feita de outro modo; 
 

 Mães omitem se são auxiliadas pelo BPC; 
 

 Novo decreto prevê que todos sejam cadastrados no Sistema de Cadastro Único; 
 

 Necessidade de ações para que a legislação do BPC seja divulgada ao INSS; 
 

 Mães negligenciam problemas dos filhos e mesmo assim recebem o benefício; 
 

 Dito que queriam extinguir o decreto de renda e que há casos de recebimento 
indevido; 
 

 Grande parte dos beneficiários do BPC muitas vezes não tem condições de buscar 
o benefício; 
 

 Defensoria Pública tem dever de defender o BPC e Advogado pode pedir ação 
extensiva junto a Justiça Federal; 
 

 Dever do órgão público é informar sobre os canais de acesso e consequências da 
beneficiação indevida do BPC; 
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REGISTROS 
 Pessoas que procuram o BPC acham que o programa é extensivo; 

 

 Seminário de Educação Inclusiva foi grande ganho para esta Câmara Temática e 
necessário levar para a sociedade civil assuntos referentes as legislações do BPC; 
 

 Dito que foram feitas reuniões com o MEC em São Paulo para entendimento das 
legislações e parceria feita com o Centro de Formação no município de Cubatão; 
 

 Inclusão não avança caso não haja interação com os municípios; 
 

 Falado que foram apresentadas as legislações para a promotoria de Cubatão 
fazendo com que houvesse diminuição dos processos no município; 
 

 O Coordenador informou sobre evento ocorrido no município de Guarujá, sendo 
convidada a Promotoria e o Ministério Púbico que teve possibilidade de ouvir os 
municípios; 
 

 Sugerido Seminário ou Mesa de Debates para o ano de dois mil e dezessete com 
Ministério Público, Defensoria Pública, Ordem dos Advogados do Brasil e Câmaras 
Temáticas do CONDESB, com o tema “ Inclusão da Pessoa com Deficiência na 
Sociedade Civil”; 
 

 Necessidade desta Câmara Temática ser incluída em outras CT’s do eixo de 
Políticas Públicas; 
 

 Objetivo do Seminário foi provocar discussão na sociedade civil; 
 

 Filmagem do Seminário deve ser usada para trazer discussão em grupos de 
educação nos municípios; 
 

 Feito evento no ano de dois mil e oito com os surdos e Ordem dos Advogados do 
Brasil em São Paulo sendo a palestrante a Sra. Maria Tereza Égler Mantoan da 
UNICAMP; 
 

 Informado que a filmagem do Seminário de Educação Inclusiva foi de novecentos 
reais incluindo fotos e canal no Youtube; 
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REGISTROS 
 Dado presente aos funcionários da AGEM que participaram do Seminário, Equipe 

do SESC Santos e a Equipe do Lar das Moças Cegas; 
 

 Sra. Vera Lucia informou a compra de presentes para as palestrantes e os técnicos 
de som do SESC Santos totalizando a quantia de seiscentos e sessenta e dois reais 
e cinquenta centavos; 
 

 Dito que o Lar das Moças Cegas tem parceria apenas com os municípios de 
Guarujá e Santos e da necessidade de também ser feita com o município de 
Bertioga; 
 

 Necessidade de parceria dos municípios com as ONG’s e que município de Praia 
Grande também quer parcerias; 
 

 APAE de Praia Grande tem parceria com o município através da Secretaria da 
Saúde; 
 

 O Coordenador informou sobre os eventos ocorridos por esta Câmara Temática no 
ano de dois mil e dezesseis e da necessidade de ser feita cobrança da carreta Lucy 
Montouro; 
 

 Ano de dois mil e dezessete necessita de avanços e êxitos neste ano foi pelo 
trabalho em conjunto; 
 

 Não havendo mais nada a tratar foi encerrada a reunião. 

Santos, 07 de dezembro de 2016. 
 
 

 
 
 
 

DANIEL REIS DA SILVA 
Coordenador 

 
 
 
 
ARIEL ALEXANDRE DOS SANTOS 
Secretário 


